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Movimento dos Leigos e Leigas Saletinos do Brasil tem sua origem no ano de 
2003, quando se iniciou o Projeto de Espiritualidade Saletina para os Leigos, 
por iniciativa do Conselho Provincial dos Missionários de Nossa Senhora da 

Salette - Província Imaculada Conceição.
O Projeto tem por objetivo despertar, nas comunidades Saletinas locais, o interesse pela 
espiritualidade saletina, introduzir os leigos no universo teológico da Salette, preparar 
as etapas nacionais sobre a Espiritualidade Saletina e introdução à Mariologia ou o lugar 
de Maria no Plano da Salvação, tendo por base o livro Salette - Opção de Vida, do Pe. 

Marcel Schlawert, MS.
Realizada essas etapas locais de formação, as pessoas são convidadas para dar continuidade ao aprofundamento 
da Espiritualidade Saletina, e, em consequência, estruturar o Movimento, com a forma que tem atualmente.
O ano de 2008 foi utilizado para estruturar o Movimento, baseado na experiência 
acumulada pelos participantes e, logicamente, pelos próprios 
Missionários Saletinos que, no dizer do Pe. Venâncio Nunda, MS, 
“foi uma forma de resgatar a legalidade da aparição de 
Nossa Senhora em La Salette, posto que ela apareceu a dois leigos, 
dois jovens leigos.”
Rica em espiritualidade e em princípios cristãos, a experiência 
acumulada durante esse período levou a estruturação do 
Movimento dos Leigos e Leigas Saletinos, regi-
do pelos “Princípios Orientativos dos Leigos e Leigas Saletinos – Discípulos e Missioná-
rios da Reconciliação”, cujo conteúdo poderá ser acessado em página à parte no portal Salette.
Dispostos a serem agentes de paz e reconciliação, em todas as suas esferas de participação, os Leigos e Leigas 
Saletinos tem, por opção de vida, um compromisso com a reconciliação, quer seja consigo mesmo, quer seja 
com Deus nosso Pai, quer seja com o próximo e quer seja com a natureza.
Esse compromisso, baseado nas virtudes teologais (fé, esperança e amor) vai muito além das orações; 
materializa-se em ações concretas dentro da comunidade, dentro de suas famílias e expande-se em suas 
áreas de atuação. 
Enquanto houver uma pessoa sofrendo, o Saletino não pode descansar.
Para seu fortalecimento espiritual o Leigo ou Leiga Saletino é convidado (a) a rezar e refletir sobre os “Princí-

pios de Vida e de Espiritualidade dos Leigos e Leigas Sa-
letinos do Brasil (uma oração e reflexão para cada dia do 
mês)”; a rezar diariamente a oração do LEMBRAI-VOS; 
em suas orações diárias pedir por todos os companheiros 
leigos, leigas, participantes e benfeitores, especialmente 
pelos doentes e participar das Missas nos dias 19 de cada 
mês.
Seja um Leigo ou Leiga Saletino, procure algum represen-
tante do grupo em nossa comunidade, converse com ele, 
venha fazer parte desta Família.*

Fonte: Portal da Salette 
Nelson Teixeira - Coordenador dos Leigos Saletino

 Grupo Padre Olivio Bendim - Grupo do Carmo

LEIGOS SALETINOS NO BRASIL 
169 ANOS DA APARIÇÃO DE MARIA EM LA SALETTE

Bíblia palavra de Deus para nós? Porque? O que é a Bí-
blia? Porque ela é tão importante assim para nós? Qual 
segredo ela esconde e que devemos no nosso dia a dia 
ir descobrindo? Quem a escreveu? Quantas perguntas 
podem nos ajudar no aprofundamento, na reflexão e no 
nosso modo de viver a nossa fé.
A palavra Bíblia é de origem grega e quer dizer “livros”, 
ou seja: coleção de livros, mas não de livros qualquer e 
sim coleção de livros que narram: a história, a cami-
nhada, a vida, os acontecimentos do povo de Deus e a 
caminhada de Deus com seu povo. Como diz frei Carlos 
Mesters “A Bíblia não caiu pronta do céu. Ela surgiu 
da terra, da vida do povo de Deus. Surgiu como fruto 
da inspiração divina e do esforço humano”.  
Quem escreveu foram homens e mulheres como nós. 
Eles é que pegaram caneta e papel e escreveram o que 
estava no seu coração. A maior parte deles não tinha 
consciência de estar falando ou escrevendo a Palavra 
de Deus...Vamos fazer uma caminhada também nós 
hoje?

Frei Carlos Mesters nos diz que “Abrindo a Bíblia, 
você está abrindo um dos livros mais lidos de toda a 

história da humanidade. Antes de você, milhões de pes-
soas procuraram aí dentro um sentido para a sua vida 
e o encontraram... Ora, um livro procurado e lido por 

tanta gente deve possuir um segredo muito importante 
para a vida. Pois em geral, nós homens e mulheres não 
somos tão bobos assim para continuar procurando uma 

coisa num lugar onde nada se encontra! Qual é este 
segredo? Como fazer para descobri-lo?

A Bíblia é como coco de casca dura. Esconde e prote-
ge uma água que mata a sede do romeiro cansado. Ro-
meiros e peregrinos somos todos! Cansados também! 
Vamos procurar o facão que nos quebre a casca deste 
coco!”
É um convite que frei Carlos está nos fazendo. Que tal, 
neste mês da bíblia nos reunirmos em grupos de rua (de 
reflexão) para fazer esta caminhada?
Você está convidado! 
Aproveite deste convite de Deus. Não deixe passar esta 
oportunidade.

Texto: Irmã Inês de Góes Encarnação

BIBLIA LIVRO DE DEUS PARA NÓS.

Nos dias 22 e 23 de agosto, a nossa Paróquia recebeu um grupo de 40 Leigos Saletinos, na Comunidade Nossa 
Senhora da Salete, sua 2ª Etapa de Formação com o tema: Salette, um local para a oração, com assessoria 
pelo Padre Atico Fassini-Ms e o aprofundamento Bíblico: Os Salmos com assessoria do Irmão Flávio-Ms. 
Oportunidade que 6 membros da nossa paróquia fizeram esta forma mais 3 da Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida da Jowa Rural.

Texto: Nelson Teixeira

FORMAÇÃO DA 2ª ETAPA DE FORMAÇÃO 
DOS LEIGOS SALETINOS DA REGIÃO SUDESTE



			

															

• BOLETIM INFORMATIVO P. N. S. DO CARMO • ANO I • Nº 03 • JUNHO • 2015 • www.paroquiansdocarmo.com.br •• BOLETIM INFORMATIVO • P. N. S. DO CARMO • ANO I • Nº 06 • STEMBRO • 2015 • www.paroquiansdocarmo.com.br •

INFOCARMO SOCIAL
AULAS DE ARTESANATO GRATUITO 
NA PARÓQUIA NS. SRA DO CARMO

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS
 DAS 14 ÁS 16H.

O Grito dos Excluídos/as, que acontece anualmente no 
dia 7 de Setembro em todo o Brasil, chega a sua 21ª 
edição. Em 2015, o lema chama a atenção para a situa-
ção de violência que vitimiza, sobretudo as juventudes 
das periferias, bem como alerta para o poder que os 
meios de comunicação exercem na manipulação da so-
ciedade. E questiona: “Que país é este que mata gente, 
que a mídia mente e nos consome?”. 
E mais uma vez o tema do Grito aponta para a perspec-
tiva da “Vida em primeiro lugar”, uma exigência do 
Reino de Deus.
A proposta do Grito surgiu da esperança e do espírito 
profético dos cristãos que, aliados aos movimentos so-
ciais, buscaram continuar pautando a reflexão proposta 
pela Campanha da Fraternidade de 1995, cujo tema era 
“Fraternidade e Exclusão”. 
Assim, nestes 21 anos de história, o Grito vem se de-
senvolvendo como um processo e compromisso cole-
tivos.
Contudo, a missão profética sempre se renova porque, 
infelizmente, ainda temos situações que clamam o pro-
nunciar-se das forças sociais sustentadas pelo compro-
misso com a dignidade da vida e da construção de um 
projeto popular para o Brasil. O apelo profético tem o 
viés da denúncia, pois não é possível calar-se diante 
da vida maltratada, do drama dos outros, como se não 
fosse nossa responsabilidade, segundo o alerta do Papa 
Francisco (Cf. EG 54).
Tem também o viés propositivo, ou seja, a convicção 
de que é possível seguir outro caminho. Os debates da 
5ª Semana Social Brasileira propondo outro Estado, 
compreendendo também outra sociedade, a sociedade 
do Bem Viver, insistiam neste viés propositivo, explici-
tado nos dez pontos da carta final do Seminário Nacio-
nal realizado nos dias 02 a 05 de setembro de 2013[1].
As intuições destes anos de caminhada continuam mui-
to vivas e presentes para as forças sociais. Foram incor-
poradas por novos atores sociais com os quais somos 
chamados a dialogar. Temos a tarefa de reforçar o pro-
cesso, unir os generosos e generosas, os bem-aventu-
rados e bem-aventuradas (Cf Mt 5,1-12) que vivem a 
cada dia o compromisso da superação da miséria e ex-
clusão. Os tempos atuais exigem a atualização das me-
todologias sem que esta faça arrefecer o compromisso 
social e luta pelos direitos. A crise que o Brasil atraves-
sa, que vai além da economia, cobra esta atitude. Neste 
sentido três ações são urgentes:
1- Aprofundar o diálogo entre as pastorais e movimen-
tos sociais, partindo de elementos que conjuguem for-
ças, conteúdos e metodologias. Algumas pautas favore-
cem este processo e são de interesse mútuo. 
Toda a movimentação em vista dos diálogos do Papa 
com o Movimento Popular revelam a fertilidade deste 
caminho.

2- Favorecer o diálogo ecumênico e inter-religioso 
mediado por ações concretas voltadas aos excluídos 
da sociedade, um diálogo de ação e metodologia que 
possa acolher toda a riqueza mística e espiritual das 
Religiões.
3- Atualizar o mapa das nossas forças sociais, visto 
que as diferentes manifestações que vêm desde 2013, 
somadas a um projeto de poder divorciado dos an-
seios populares, geraram dificuldades para analisar-
mos o novo perfil da sociedade. Esta dificuldade não 
se resolverá facilmente. Contudo, faz-se necessário 
enfrentarmos este dilema em nome do compromisso 
que nos motivava a assumir o primeiro Grito dos Ex-
cluídos.
Jesus começou a sua missão na periferia da Palestina. 
Ali estavam seus pés e o seu coração (Mt 11, 25ss). 
No entanto, não esqueceu o motivo da sua missão 
(Lc 4, 11ss), fundamento do Reino desejado por Deus, 
que começa pela vida plena e digna para todas as pes-
soas mediada pela garantia de seus direitos.
Neste sentido, se faz necessário unir os generosos e 
generosas nessa empreitada, um dos eixos que nor-
teiam o Grito desse ano. 
Bem como denunciar e desmentir a mídia que defen-
de os interesses das classes dominantes e exigir que o 
Estado assuma suas responsabilidades na garantia de 
direitos dos seus cidadãos e cidadãs.

Fonte: Conselho Nacional do Laicato do Brasil
GRUPO FÉ VIDA E CIDADANIA

GRITO DOS EXCLUÍDOS/AS 2015: 
Unir os Generosos para a construção do Reino

O Grupo de Mulheres da Paróquia Ns. Sra. do 
Carmo, possui mais de 20 anos de história e está aberto 
a quem se interessar. 
As integrantes relataram, o quanto o espaço que a 
Paróquia disponibiliza é importante para realiza-
rem as atividades de artesanato, aberto a comuni-
dade. Disseram que no início, mulheres se reuniam 
e ensinavam o que sabiam umas às outras, mas há 
dois anos, contam com o voluntariado da Artesã, 
Valdirene Edna Moreira de 48 anos.

A Professora Val, como assim é conhecida e muito que-
rida pelas alunas, contou que ao chegar, percebeu que 
as mulheres trocavam muito conhecimento, mas falta-
va Técnica e foi o que ela tem acrescentado no grupo, 
auxiliando as alunas no aprendizado correto que reflete 
na autoestima, geração de renda, desenvolvimento das 
potencialidades e amizade. 
As alunas admiram a experiência e o bom coração no 
trabalho da Professora que por sua vez, conta com a 
ajuda das alunas, pois, mora em outro bairro e se deslo-
ca para dar as aulas semanalmente na Paróquia. 
A professora possui autorização da SUTACO Artesã 
Paulista e oferece aulas livres com orientação em pin-
turas, pano de prato, toalhas, crochê, tricô, chaveiros, 
bijuterias, caixas e muito mais. Ela finalizou com a fra-
se:   “ O meu pagamento está em ver minhas alunas 
aprendendo e evoluindo”.
Venha você também conhecer e participar desse grupo 
animado das mulheres.

Texto: Simone Carvalho
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desse mês trás MARIA MARCIANA DE OLIVEIRA IRINEU, casada, tem 3 
filhos, mora a 33 anos na região.

Seus pais já eram religiosos, portanto iniciou a vida cristã quando era 
criança, recebeu todos os sacramentos desde o batismo até o casamento 

na cidade de Fortaleza. 
Em 1982 saiu do nordeste e veio para São Paulo morar na 
Vila Zilda, próxima a Paróquia Nossa Senhora da Piedade que 

na época era apenas uma capelinha, a missa era celebrada em uma casa de madeira, onde seus filhos foram 
batizados e crismados.
Em 1987 ela e seu esposo conheceram o movimento dos Alcoólicos Anônimos da Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo, na época o Padre Ildefonso convidou o movimento a fazer parte da Paróquia, Marciana contou que faz 
28 anos que participam desse movimento; iniciou também sua participação na pastoral da solidariedade, cozi-
nha e festas.
Em 2005 com o Padre Edegard deram inicio a comunidade Aparecida no Apuanã com as missas campais, sendo 
a primeira realizada no dia 6 de Dezembro de 2005 na Viela P. 
Atualmente Marciana participa do movimento dos Alcoólicos Anônimos, da coordenação da pastoral da solida-
riedade e da comunidade Aparecida.
Contudo, Marciana vai voltar para Fortaleza, com isso deixará as coordenações das pastorais em que atua. Res-
saltou que o momento que mais marcou sua vida cristã foi a iniciação da comunidade 
Aparecida. 
Ela disse: “foi um grande sonho, hoje nós temos um espaço para a 
celebração das missas”. 
Passagem que marca a vida da Marciana: “Eu vim para servir e não 
para ser servido” (Mc 10, 45).
Conhecendo um pouco da história da Marciana, em nome da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo e comunidades, nosso carinhoso agradeci-
mento e desejos de muitas bênçãos na vida dessa nossa irmã.

Entrevista e Texto 
Fernando Amado 

Madre Gaetana Sterni, nasceu em Cassola (VI) Itália no dia 26 de junho 
de 1827 e viveu em Bassano del Grappa, Itália. Não tinha ainda 16 anos, 
casou-se com Liberale Conte, um viúvo com 3 filhos menores. 

Depois de 8 meses de matrimonio feliz, estando grávida, improvisamente morre o 
marido. Nasce o menino e vem a falecer depois de 3 dias. 

Foi injustamente separada dos órfãos que estavam muito afeiçoados a ela e também 
foi privada da casa onde morava. 

Em 1847 surge a oportunidade de um novo matrimonio, mas Gaetana fascinada 
por Deus, confia-se decisivamente a Ele que quer ser o único “esposo de sua 
alma”. 

Por isso entra no convento das Irmãs Canossianas de Bassano. 
A paz e a intimidade com Deus a satisfaz, porém apenas depois de quatro meses, deve deixar o convento, pela 
doença e morte da mãe e assumir a responsabilidade da família, composta somente de menores. 
Aos 26 anos, finalmente livre de todo o compromisso, quando faz projetos para realizar o seu grande 
ideal de vida claustral, “só para fazer a 
Vontade de Deus” entra no Ricovero de Bas-
sano (Casa de mendicância, Hospício...), onde 
se empenha toda si mesma no serviço aos po-
bres e doentes. 
Entre tantas contradições e dificuldades, 
Gaetana encontra o seu ponto de equilíbrio e 
de força na aspiração profunda em “agradar 
em tudo ao Senhor”, fazendo a sua Vontade, 
que intui como Vontade de bem para todos. 
Abandona-se como “frágil instrumento” nas 
mãos de Deus e esta humilde disponibilidade a 
conduz, quase sem que ela perceba, a dar vida à 
Congregação das Irmãs da Divina Vontade. 
Morre em Bassano del Grappa no dia 
26 de Novembro de 1889. 
É proclamada Bem Aventurada por João Pau-
lo II no dia 4 de novembro de 2001.

Texto: Irmã Inês de Góes Encarnação
Irmãs da Divina Vontade

MADRE GAETANA STERNI

MARCIANA E MARCOS 
VIDAS DOADAS À COMUNIDADE!  

Vinte e oito anos de dedicação em nossa comunidade, 
eles estão retornando para sua terra querida Fortaleza 
– Ceará, ao longo destes anos que estiveram aqui em 
São Paulo participaram ativamente da caminhada de 
nossa paróquia; são membros ativos do AAESP desde 
seu início, aqui na paróquia; Marciana ajudou a fundar 
a comunidade N. SRA. APARECIDA – APUANÃ; 
faz parte da PASTORAL DA SOLIDARIEDADE é a 
atual   coordenadora, em nossas festas, eventos e quer-
messe sempre atuante e animada para o serviço. Junto 
com seu marido e filhos sempre presentes nos momen-
tos que tivemos aqui na comunidade, nestes anos todos 
além de construir sua família, ajudou a edificar a nossa 
família maior, que é a nossa COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DO CARMO. 
Por toda esta dedicação e doação ficamos agradecidos, 
nosso muito obrigado. 
Que Deus conceda felicidade, saúde e paz em sua nova 
missão. Temos certeza que chegando lá serão bem aco-
lhidos e continuarão com a missão.
Venha nos visitar quando puderem! Sentiremos a falta 
de vocês, mas somos muito agradecidos a Deus pelo 
testemunho de vida que deixam aqui para nossa comu-
nidade. Estaremos rezando sempre por vocês, e quando 
formos até Fortaleza, iremos visita-los.
Vão missionários do Senhor! Continuem a trabalhar na 
messe com ardor.
Leve nosso abraço de gratidão e que Deus os acompa-
nhe.

Pe. João Holek

PADRE JOÃO DA SILVA HOLEK – MS 
RECEBE HOMENAGEM DA

 REGIÃO SANTANA, PELOS 25 ANOS DE 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL.

A Região Episcopal Santana, celebrou Missa para 
os Padres Jubilares e Religiosas no ultimo dia
23 de agosto às 15 horas na Igreja de Sant’Anna 
presidida pelo Bispo Auxiliar de São Paulo, Vigário Epis-
copal da Região Santana, na oportunidade foram home-
nageados dois Missionários de Nossa Senhora da Salette, 
Padre João da Silva Holek – MS, que celebra este ano 
no mês de dezembro 25 anos de Ordenação Sacerdotal  e  
 Padre Atico Fassini - MS  que celebra este ano no mês de 
dezembro 50 anos de Ordenação Sacerdotal.

Texto: Nelson Teixeira
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO

Adriana Alves dos Santos
Aline Azevedo dos Santos

Amanda Ap. Ferraz dos Santos
Ana Lucia Manzano

Ana Olinda Gomes Def. Alvarenga
Andreia H. Victor de Lima
Aparecida Jorge Guimarães
Arnobio Sales de Oliveira
Bernardete Batista de Brito

Bruno Reis de Castro
Claudio Laercio de Souza
Cleunice Silva de Oliveira
Cleusa Matias Bernardo

Geraldo Rodrigues do Nascimento
Gislene Almeida Capistano

Ines de Costa Santos Camargo
Iracema do Prado Tomas
Izabel Antunes da Silva

Jadineide Araujo Lôpo Alcantara
Jessica Cruz dos Santos
João Carlos de Souza

Joel Fernandes Pereira Passos
José Evandro Bezerra Sales

Jose Severino Barros de Freitas
Julio Cesar da Cruz Nogueira

Karen Rozendo Lima
Kelly Aparecida Rozendo Biude

Lucilia Souza Silva
Luis Fernando de Arruda Furlaneto

Luzia Borges Leme
Marcia Ferraz dos Santos
Marcio Simões dos Santos

Maria Amelia da S. Almeida
Maria Aparecida Mendes Fialho

Maria de Jesus Lemos
Maria dos Santos de Assis

Maria Franca Souza
Maria Januaria de Freitas

Maria Jose de Oliveira Alves
Maria Madalena Salvatico Braga

Maria Neuza Santos Silva
Maria Santana Borges Leol
Maria Wanda Sales Muniz

Mario  Nunes Aguiar
Orezina Rosa de Sá

Raimunda Luzia Silva Martins
Rodrigo George da Cunha

Rosangela Maria Bahia

COM. NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

José Carlos Correia
Maria Mercês da Mota Silva

Pedro Batista Almeida
Sônia Aparecida dos Santos

Tereza R. Perrigil

ANTES DE MEXER COM O BOLSO 
O DÍZIMO TOCA O CORAÇÃO

Atualmente, a igreja pretende redescobrir seu ver-
dadeiro sentido para que nos cristãos possamos in-
tender melhor o porquê do dízimo. 
Ele não é invenção humana e sim um dos manda-
mentos bíblicos e um excelente meio de vivermos 
as três grandes virtudes chamadas teólogas. As vir-
tudes teologais são chamadas assim, porque nos 
põem em relação direta com Deus o porquê nos 
leva a fazer o que faz o próprio Deus. São elas: a 
fé, a esperança e a caridade. 
Como sabemos, a igreja é formada por pessoas que 
devem unir-se em comunidade. Em outras pala-
vras, cada membro da igreja é e deve sentir-se res-
ponsável pelos outros que formam a igreja. Deus 
é pai de todos e quer a plena realização de todos. 
Ora, ninguém pode chegar a essa realização sozi-
nho. Por isso o sentido do dízimo é hoje riquíssimo, 
pois é um dos meios pelos quais cada cristão de-
monstra sua responsabilidade para manter a igreja 
a que pertence, seja a igreja-templo, como também 
a igreja-ponto.

Coordenação da 
Pastoral do Dizimo
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SECRETARIA DA PARÓQUIA
Segunda a Sexta-feira: 
Das 08:30h às 12:00h
e das 14:00h às 18:00h

Sábado: Das 08:30h às 12:00h 
•

Nossa Senhora do Carmo
Santa Missa: Terça-feira às 19:30h
Santa Missa: Sexta-feira às 19:30h

Santa Missa: Sábado às 17:00h
Santa Missa: Domingo 
08:00h, 10:00h e 18:00h

Grupo de Oração
 Toda Segunda-feira às 19:30h

Reunião dos Ministros
Toda última Segunda-feira do mês às 19:30h

Terço dos Homens 
Toda Quinta-feira às 20:00h
Adoração ao Santíssimo 

Toda Quinta-feira das 19:30h ás 20:30h 
•

Nossa Senhora das Graças: 
Santa Missa: Todo Sábado às 19:00h

•
Nossa Senhora da Salette

Santa Missa: Todo Domingo às 10:00h
•

Nossa Senhora de Lourdes
Santa Missa:  Todo Domingo às 18:00h

•
Nossa Senhora Aparecida

Santa Missa: Todo 2º e 4º Sábado às 18:00h

HORÁRIOS

MASSA:
1 lata de leite condensado; 
1 lata de leite;
1 xícara (chá) de mel;
3 xícaras de farinha de trigo; 
2 colheres (café) de nescafé;
1/2 xícara de chocolate em pó;
2 colheres (café) de bicarbonato de sódio; 
2 colheres (sopa) de royal.
Misture tudo, não precisa bater. 
Leve ao forno por aproximadamente 35 minutos 
em forma untada e enfarinhada.

RECHEIO:
1 lata de leite condensado cozido.

COBERTURA:
150 g. Chocolate meio amargo;
100 g. Chocolate ao leite;
Derreta o chocolate em banho maria e depois mis-
ture 1 lata de creme de leite.

BOLO DE PÃO DE MEL


